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mNota do Autor

Música na rua e outros poemas abriga o verso como 
tentativa de expressar o sentimento múltiplo e 
cotidiano do ser humano diante de si mesmo, do 
outro e da sociedade em que vive. 

A poesia procura aqui chamar atenção da de-
licadeza e da inteligência para a necessidade do 
autoconhecimento e da reflexão. Os versos, dessa 
forma, tentam-se apresentar como sinal ou apelo 
ao bom senso e à ética civil - sem contudo pres-
cindir do humor e da ironia, que por certo pro-
longam a vida e minimizam a dor. 

Como cenário, tem-se uma sociedade recém-
-saída de um regime arbitrário e de uma irreal si-
tuação econômica, buscando agora, com os pés 
no chão (e através de tentativas de estabilização 
da sua moeda) compreensão mais exata de si pró-
pria, e do seu passado. Porém, um antigo e es-
trutural sistema de enriquecimento de poucos e 
empobrecimento de muitos insiste em avultar o 
desemprego e a miséria social. A violência urba-
na, então, torna-se uma perceptível consequência 
e simultaneamente um confronto de classes. 



Paulatinamente, surge uma geração jovem, he-
donista e politicamente ausente, perdida em si, 
pobre de valores éticos e que ameaça destruir a 
escola e a já debilitada e disfuncional família.

A televisão mediocriza as massas, a tecnologia 
e a idiotice se multiplicam velozmente. Banaliza-
-se o sexo e o eu prevalece sobre o coletivo. 

Contudo, cresce lentamente uma consciência 
ecológica e cosmopolita. O país, assim como no 
ciclo do açúcar ou do ouro, ora pela sua biodiver-
sidade e abundância de água, torna-se objeto de 
cobiça internacional, que se traveste de “preocu-
pação” com a preservação do planeta.

Em paralelo, percebe-se, contemporaneamente, 
a antiga mentalidade de povos autodenominados 
“desenvolvidos” de manter aos seus pés os povos 
por aqueles chamados de “subdesenvolvidos”.

Após as comemorações dos 500 do Brasil, no 
mapa europeu, ignorando-se os 50.000 anos de 
cultura indígena, vive-se a ansiedade de um novo 
século, como se o tempo terminasse e recome-
çasse com um novo número. 

Todavia, a sensação que se tem é aquela apre-
goada pelo Eclesiastes, de que nada há de novo 
debaixo do sol, pois, há milênios, os homens cul-
tivam a cobiça, o amor e a paixão, matam e mor-
rem pelos mesmos motivos.



aA obra Música na Rua e outros poemas, de autoria do 
Professor Samuel Leandro Oliveira de Mattos, é 
uma coletânea de poemas, dividida em três par-
tes, que correspondem a três grandes grupos te-
máticos: a primeira, “Sociais”; a segunda, “Exis-
tenciais”; a terceira, “Amorosos”.

Em “Sociais”, ouve-se com nitidez a influência 
dos anos sessenta, de sua política, de sua cultu-
ra. O poeta põe no papel as dores da Ditadura e, 
com olhos bem críticos, vê como sua geração foi 
manipulada, a fim de não perceber o que se pas-
sava à sua volta. Essa fase da criação começa com 
um dos pontos altos do Trabalho Poético de Sa-
muel Mattos, “Ato ‘Legal”, sobre a criança de rua 
e que remete o leitor ao clássico de Chico Buar-
que “Pivete”, não pela forma, mas pelo olhar po-
ético: “Tal resto sou tido/ Tal lixo danoso/ Feroz 
e nocivo/ Entulho da vida”. Destaco o poema 
de temática regional “Fluvial”, onde o eu-lírico se 
volta para a pobre realidade ribeirinha, trazendo 
as águas do Rio Cachoeira, e a dor da fome dos 
que dele dependem, para as páginas de seu livro: 
“Mas canto é o homem/ Da margem da beira/ 
Do Rio Cachoeira/ Do peixe que é pouco/ E da 
vida ligeira.”.



Na segunda parte, predomina a angústia hu-
mana diante da vida, do divino e do material, o 
que se traduz em poemas com uma linguagem, de 
certa forma, barroca, como em “À Deriva”: “O 
que busco é o que bem sei/ Não sei bem porém 
se busco/ Sempre em mim nem sempre mundo/ 
Corro em luta é por vivê-lo”. Em alguns momen-
tos, ressalta uma atitude de conformação religiosa 
perante o Divino: “Obrigado, grande Deus/ Pela 
vida que é triste / Pela arte que me deste/ No 
sentir que só existe/ A tristeza e o adeus/ Nessa 
noite que me veste” (Poema “Aurora”). 

Há, em “Existenciais”, alguma metapoesia. Em 
“Como um Rio”, o eu-lírico compara o poema a 
um rio “Em meandros de linguagem”, rio este 
que carregaria a vida em seu leito, uma vida de 
prazer e dor. A temática se repete em “Poética”, 
e o fazer poético vem mais uma vez associado à 
tradução da dor e da mágoa. O poema “Fingin-
do” traz uma quase explícita inspiração em Fer-
nando Pessoa, “Autopsicografia”, e, na mesma 
linha do poeta português, o próprio fingimento 
poético acaba relativizado.

Na terceira parte, “Amorosos”, o eu-lírico tra-
duz, principalmente, uma visão erótica da mu-
lher. Essa erotização, por vezes atenuada, vem 
organizada por intensa intertextualidade, a partir 
da qual ouvem-se as vozes de Camões (“Amo-
ramigo”: “Oh, querida amada minha/ Que de 



mal bem me fizeste/ Que o corpo a ti só busca/ 
Que minh’alma aqui suspira/ Por te ver e tudo 
ser-te?”), com sua angústia pelo amor que mis-
tura bem e mal, felicidade e dor; e Vinicius de 
Moraes (“Menu à Baiana”: “Se queres querida 
guardar no teu corpo/ Textura de quinze firme-
za doçura/ Copie a receita do “maitre”calouro/ 
Que ama cozinha carinhos amores/ E mais teus 
amores que bolos e vinhos”), em sua associação 
erotizante entre a comida e o amor, a beleza femi-
nina; além de um certo tom das cantigas medie-
vais (“És tão linda, amiga, tão livre que te invejo 
as asas d’alma”, em “Proposta”).  Há, também, 
em alguns poemas, uma linguagem neoclássica, 
que lembra o Dirceu que sente o tempo passar, 
afastando-o de sua Marília, como no texto “Fu-
gaz”: “Porém o que és/ Pra teres porvir/ E seres 
a vida/ Sem pele tão bela?”.

Entendo que o Trabalho Poético de Samuel 
Mattos tem valor artístico-literário e dá conta de 
um olhar voltado não apenas para a sentimentali-
dade humana, mas, principalmente, para a existên-
cia do homem, e para a realidade social baiana.

Agradecendo a oportunidade de fazer tão agra-
dável leitura, 

Professora Doutora Patrícia Kátia da Costa Pina
(Departamento de Letras e Artes da Universidade do 
Estado da Bahia)
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